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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Syzygium cumini L. Skeels é uma 
planta medicinal extensamente empregada para 
o tratamento de desordens cardiovasculares. 
Realizamos a prospecção farmacológica para 
a validação científica do uso medicinal. Nesse 
contexto, este estudo avaliou a capacidade do 
extrato hidroalcóolico das folhas (EHSC), fração 
clorofórmica (FC) e acetato de etila (FAE) em 



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas 2 Capítulo 18 181

promover relaxamento vascular em artérias de resistência de ratos. Para tanto, os anéis 
de artéria mesentérica superior sem endotélio foram colocados em fio de aço inoxidável 
e posteriormente inseridos em banhos de órgãos contendo solução fisiológica aquecida 
continuamente mantida com carbogênio. Após estabilização da preparação, a capacidade 
vasodilatadora do extrato e fração foram avaliadas. As adições cumulativas de EHSC (0,1 a 
10 mg/mL) causaram uma resposta relaxante dependente da concentração, em preparações 
contraídas por noradrenalina (NE) ou cloreto de potássio. Em continuidade, a FC (0,1 a 
1,0 mg/mL) exibiu notável atividade relaxante em preparações pré-contraídas com NE, de 
forma dependente da concentração, melhor que a resposta relaxante obtida para a FAE nas 
mesmas concentrações, sendo esta proporcional a do EHSC. Ainda, incubação de FC (0,25 
e 0,5 mg/ml) reduziu de maneira dependente de concentração a contração máxima induzida 
pelo cálcio na artéria mesentérica, com significante desvio para a direita. Os resultados 
indicam que S. cumini atua como um agente relaxante vascular e interfere na capacidade de 
resposta contrátil da célula do músculo liso vascular, provavelmente atuando na regulação 
dos níveis intracelulares de cálcio.
PALAVRAS - CHAVE: Syzygium cumini, Plantas Medicinais, Anti-hipertensivo, Canais de 
cálcio.

SYZYGIUM CUMINI: A MEDICINAL PLANT WITH VASORELAXANT PROPERTY 
ABSTRACT: Syzygium cumini L. Skeels is a medicinal plant widely used for the treatment of 
cardiovascular disorders. We carry out pharmacological prospecting for scientific validation 
of medicinal use. In this context, this study evaluated the ability of hydroalcoholic leaf extract 
(HESC), chloroformic fraction (CF) and ethyl acetate (AEF) to promote vascular relaxation in 
rat resistance arteries. For this purpose, the upper mesenteric artery rings without endothelium 
were placed in stainless steel wire and subsequently inserted in organ baths containing 
saline solution continuously maintained with carbogen. After preparation stabilization, the 
vasodilator capacity of the extract and fraction were evaluated. Cumulative additions of HESC 
(0.1 to 10 mg / mL) caused a concentration-dependent relaxing response in preparations 
contracted by noradrenaline (NE) or potassium chloride. In continuity, the CF (0.1 to 1.0 mg / 
mL) exhibited remarkable relaxing activity in pre-contracted preparations with NE, depending 
on the concentration, better than the relaxing response obtained for the AEF in the same 
concentrations, being this proportional to that of the HESC. In addition, FC incubation (0.25 
and 0.5 mg / ml) reduced the maximum contraction induced by calcium in the mesenteric 
artery in a concentration-dependent manner, with a significant shift to the right. The results 
indicate that S. cumini acts as a vascular relaxing agent and interferes with the contractile 
response capacity of the vascular smooth muscle cell, probably acting in the regulation of 
intracellular calcium levels.
KEYWORDS: Syzygium cumini, Medicinal plant, Antihypertensive, calcium channels.

1 | 	INTRODUÇÃO
Globalmente, as doenças cardiovasculares são responsáveis ​​por aproximadamente 

17 milhões de mortes por ano. Destes, complicações da hipertensão são responsáveis ​​
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por 9,4 milhões mortes em todo o mundo todos os anos. A hipertensão é responsável por 
pelo menos 45% das mortes devido a doença isquêmica do coração e 51% das mortes por 
acidente vascular cerebral (OMS, 2013).

O objetivo do tratamento anti-hipertensivo é atingir níveis ideais de pressão arterial 
durante a terapia para reduzir complicações relacionadas à hipertensão. A pesquisa 
literatura indica que metabólitos secundários de ervas e especiarias exibem efeitos anti-
hipertensivos, contribuindo para reduzindo os níveis de pressão arterial e minimizando 
suas complicações (AL DISI et al., 2016).

A espécie Syzygium cumini L. Skeels (Figura 1) é nativa dos trópicos e pertencente 
à família Myrtaceae, ocorrendo predominantemente na Ásia, e é uma das espécies 
mais conhecidas e mais frequentemente cultivadas (AYYANAR; SUBASH-BABU, 2012; 
MAZZANTI et. al, 2003).

É bastante difundida nos estados do Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil, e bastante 
utilizada como forma alternativa de tratamento para diversas doenças pela população, 
que já conhece alguns efeitos benéficos que a planta apresenta, onde são utilizadas na 
preparação as cascas, folhas, frutos e sementes. Utiliza-se também várias preparações 
farmacêuticas desta planta como, por exemplo, extrato aquoso ou alcoólico, decocção ou 
sumo bruto (MIGLIATO et. al, 2009).

Estudos químicos mostram que as folhas são ricas em ácido gálico, metilgalato, 
canferol, miricetina, ácido clorogênico, quercetina e nilocitina (AYYANAR E SUBASH-BABU, 
2012; MIGLIATO et. al, 2011). A literatura reporta que plantas medicinais ricas nesses 
compostos exercem efeitos anti-hipertensivos, através da combinação dos vasodilatadores 
e antioxidantes destas classes de compostos (MOHAMED, 2013; BONA, 2011, RIBEIRO 
et al., 2014).

O presente estudo propôs avaliar o extrato hidroalcóolico obtido das folhas secas e 
sua fração clorofórmica no leito vascular, mais especificamente analisando a capacidade 
vasorelaxante de S. cumini em preparações de artérias de resistência isoladas de ratos, 
a fim de validar essa planta medicinal como promissora no tratamento alternativo da 
hipertensão.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Drogas utilizadas
Cloridrato de norepinefrina, acetilcolina e Cloreto de tetraetilamônio foram adquiridos 

da Sigma Chemical Co. (St Louis, MO, EUA). Todos os outros produtos químicos eram de 
alta pureza de grau analítico, sendo da Merck Darmstadt.
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2.2	 Preparação do material vegetal, obtenção do extrato e fração
As folhas de S. cumini foram coletadas no campus da Federal Universidade do 

Maranhão (2 ° 33’11,7 “S 44 ° 18’22,7” W), São Luís, Brasil, em outubro de 2013. Um 
exemplar de voucher foi identificado e depositado no herbário do “Prof. Dra. Berta Lange 
de Morretes” Jardim de plantas medicinais, UFMA (nº 1069).

As folhas foram secas à temperatura ambiente e pulverizadas. O extrato foi preparado 
por maceração do pó da folha (300 g) em 70% de etanol (1: 3 w / v) e concentração em um 
evaporador rotativo sob pressão reduzida a uma temperatura abaixo de 60 ° C e liofilizado. 
O extrato assim obtido foi chamado de hidroalcóolico extrato de folhas de S. cumini (EHSC) 
com peso seco de 49,8 ge rendimento de 16,6% (RIBEIRO et al., 2014). Alíquotas de EHSC 
foram mantidas a 4ºC, protegidas da luz, até mais uso experimental, quando EHSC em 
pó foi ressuspenso em água nas concentrações desejadas. O EHSC foi particionado por 
sequencial extração usando hexano, clorofórmio (FC) e acetato de etila (FAE). Avaliamos 
os efeitos do EHSC, FC e FAE. A FC e FA foram evaporados, com um rendimento de 5,2% 
e 34,6%, respectivamente, testadas para avaliar o efeito vasorrelaxante. Neste estudo, a 
triagem fitoquímica para de menor polaridade revelou a presença de fenóis.

2.3	 Animais 
Ratos machos espontaneamente hipertensos com 12 semanas de idade (SHR) ou 

normotenso (Wistar), Rattus norvegicus, pesando 250 a 300 g, obtidos no biotério da UFMA. 
Os animais foram alojados sob condições controladas de temperatura (21 ± 2 ° C) sob um 
ciclo claro-escuro de 12 h, com ração e água disponível ad libitum. Todos os protocolos 
experimentais foram revisados e aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal da 
UEMA, Brasil (Número 17/2012) e todos os métodos neste estudo foram realizados de 
acordo com as diretrizes aprovadas.

2.4	 Testes farmacológicos

2.4.1	 Preparação de tecido

As preparações da artéria mesentérica foram obtidas conforme descrito por Borges 

et al. (1999), onde segmentos de anel (3 a 5 mm) do superior artéria mesentérica foram 

colocados entre fios de aço inoxidável (50 μm de diâmetro) e imerso em uma câmara de 

banho de órgãos (5 mL) contendo solução nutritiva de Krebs (118 mM NaCl, 5 mM KCl, 

1,2 MgCl2 mM, NaH2PO4 1,2 mM, NaHCO3 15,5 mM, CaCl2 2 mM, e Glicose 11 mM, pH 

7,4) a 37 ° C, equilibrada com 5% de CO2 / 95% de O2. As preparações foram primeiro 

equilibradas sob uma tensão de 1,0 g e lavados em intervalos de 10 min, por 60 min. 

Mudanças na tensão isométrica das preparações foram medidas com um transdutor de 

força isométrica (PowerLab, ADInstruments Pty. Ltd., Sydney, Austrália). Devido à disfunção 
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endotelial e a produção ineficiente de vasodilatadores pelas células epiteliais presentes em 
síndrome hipertensiva, optamos por realizar todos os experimentos em preparações de 
artéria mesentérica sem endotélio. A remoção do endotélio vascular foi confirmada pela 
ausência de uma resposta de relaxamento pela acetilcolina (10 μM) para induzir mais de 
70% de inibição dos vasos pré-contratados com norepinefrina (NE 10 μM).

2.4.2	 Efeito de EHSC na contração induzida por NE ou KCl

Após o período de estabilização, anéis de artéria sem endotélio, obtidos de SHRs, 
foram pré-contraídos com NE (10 μM) ou KCl (80 mM) e, na fase tônica, diferentes 
concentrações de EHSC (0,1, 0,25, 0,5, 5 e 10 mg / ml) foram adicionadas cumulativamente 
ao banho de órgãos. O efeito relaxante foi expresso como a porcentagem de contração 
induzida por NE ou KCl.

2.4.3	 FC e FAE na contração induzida por NE 

Após o período de estabilização, duas contrações sucessivas de magnitude 
foram induzidas com NE (10 μM). Durante a fase tônica do terceiro contrato, diferentes 
concentrações de FC e/ou FAE (0,01, 0,05, 0,10, 0,50 e 1,0 mg/mL) foram adicionados 
cumulativamente ao banho de órgãos. Os resultados foram expressos como porcentagem 
de contração induzida por NE.

2.4.4	 Efeito da FC na contração do músculo liso arterial induzida por 
Ca2+

As preparações foram primeiro equilibradas sob uma tensão de 1,0 g e lavados 
em intervalos de 10 min. Para avaliar a ação antagônica do FC no influxo de Ca2+, o 
tecido vascular foi estabilizado com solução de Krebs normal. Depois de 30 min, o 
fluido da preparação foi substituído por uma solução de Krebs livre de Ca2 + (KCl 60 mM, 
nominalmente livre de Ca2 +). Além disso, após 30 minutos de lavagens sucessivas, o tônus 
basal era recuperado, permitindo obter resposta de concentração cumulativa curvas para 
CaCl2 (10-6 a 10-2 M) na ausência ou presença de FC (0,25 e 0,5 mg / ml). A concentração 
necessária para produzir 50% de resposta máxima (EC50) foi determinada usando análise 
estatística de regressão não linear.  Os logaritmos negativos dos valores EC50 (pD2) foram 
usados ​​para análise estatística. Nos experimentos envolvendo K+ extracelular elevado, 
a solução de Krebs contendo KCl 60 mM era preparada substituindo uma concentração 
equimolar de NaCl com KCl.

2.5	 Análise estatística
Os resultados foram expressos como média ± erro padrão da média (SEM). Análise 

de variância unilateral (ANOVA) seguida do pós-teste de Newman-Keuls e teste t de 
Student foram usados para comparações. Um valor de p <0,05 foi considerado significativo 
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e a análise foi realizada com o programa GraphPad Prism® 5.0.

3 | 	RESULTADOS
Este trabalho demonstrou o vasorrelaxante das folhas de S. cumini e que pode 

possivelmente agir por mecanismos envolvendo os estoques intracelulares de cálcio. 
Em anéis de artéria mesentérica desprovidos de endotélio, o EHSC (0,1 a 10 mg/ml) 

inibiu a contração tônica sustentada induzida por NE 10 μM de uma maneira dependente 
da concentração com relaxamento máximo de 97,20 ± 2,90% (valores EC50 = 2,82 mg / 
ml). Além disso, o EHSC também promoveu um importante efeito vasorrelaxante em anéis 
de artérias contraídos com KCl (Figura 1), com relaxamento máximo de 100,0 ± 0,0% (EC50 
1,11 mg / ml). O efeito relaxante do EHSC foi reversível uma vez que o tecido recuperou 
sua atividade espontânea pelo menos dentro de uma hora após lavagens repetidas.

Figura 1: Curvas concentração-resposta para HESc (0,1 - 10 mg / ml) em artéria mesentérica 
desprovida de endotélio e contraída por NE (█) ou KCl (□). Os valores são expressos como 

média ± SEM (n = 5).

Uma característica particular dos fitomedicamentos é seu complexo composição, ou 
seja, o “fitocomplexo”, com diferentes efeitos específicos, no entanto, uma gama mais ampla 
de efeitos e propriedades curativas são garantidas apenas pelo fitocomplexo (MEDEIROS 
et al., 2008). A fim de caracterizar este efeito, o EHSC foi submetido a uma partição líquido- 
líquido, conforme descrito em Metodologia.

Na Figura 2 foi observado que a FAE e FC (0,1 a 1 mg /ml) também exibiram 
atividade vasorrelaxante em preparações desprovidas de endotélio pré-contraídas com NE 
(10 μM), em uma maneira dependente da concentração, onde a FC a 1,0 mg/mL exibiu 
relaxamento máximo de %, em comparação à FAE cujo relaxamento máximo alcançado 
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foi %. Em continuidade, a resposta vascular da FC e FAE também foram reversíveis após 
repetidas lavagens.

Figura 2: Curvas concentração-resposta em artéria mesentérica desprovida de endotélio e 
contraída por NE para FC  e FAE ( ) à 0,1 - 10 mg / ml  . Os valores são expressos como 

média ± SEM (n = 5).

Também foi observado que em uma concentração mais baixa a FC demonstrou um 
potencial vasorrelaxante maior que o EHSC e FAE (Figura 3).

Figure 3: Emax comparativo (percentual dos valores em termos de efeitos vasorrelaxantes) 
do EHSC, FC e FAE a 1 mg/ml. Os valores são expressos como média ± SEM (n = 5) . *** p 

<0,00001 em comparação com EHSC como referência.
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Além disso, contrações induzidas por CaCl2 em anéis de artéria mesentérica 
privada de endotélio foram reduzidos em uma maneira dependente de concentração após 
a incubação com 0,25 e 0,5 mg / ml de FC (Figura 4). Houve um deslocamento da curva 
concentração- resposta para o CaCl2 para a direita, com significante alteração do pD2 
(Tabela 1). Esses efeitos foram revertidos após a lavagem com solução de Krebs.

Figura 4: Emax comparativo para FC 0,25 mg/ml e FC 0,5 mg/ml em artérias mesentéricas 
despolarizadas e privadas de endotélio. Os valores são expressos como média ± SEM (n = 5). 

*** p <0,0001; *p <0,05; ap<0,05.

 Tabela 2: Parâmetros das curvas concentração-resposta para os efeitos da fração clorofórmica 
(FC) das folhas de Syzygium cumini na contração induzida por Ca2+ em artérias mesentéricas.

Os valores indicam a média ± SEM do pD2 e o Emax obtido a partir de 5 experiências. *Significante vs 
Controle; aSignificante vs FC 0,25 mg/ml.

Estudos têm mostrado que uma série de produtos vegetais incluindo polifenóis, 
flavonóides e várias plantas extrato exerce efeitos anti-hipertensivos que podem ser 
decorrentes à ação vasorrelaxante (CURIN; ANDRIANTSITOHAINA, 2005; WANG et 
al., 2014; VAN RYMENANT et al., 2017). Estudos químicos de folhas de S. cumini foram 
realizados por Ruan et al. (2008) e mostrou que FC contém fenólicos ácidos, os outros 
compostos fenólicos complexos. Os resultados da triagem fitoquímica mostraram que a FC 
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é rica nestes compostos, que podem ser responsáveis pela propriedade vasorelaxante da 
planta.

4 | 	CONCLUSÃO 
Os resultados demonstram que S. cumini L. (Skeels) possui potencial vasorelaxante, 

provavelmente como resultado de bloqueio dos canais de Ca2+, como demonstrado neste 
estudo. Esses efeitos podem ser atribuídos à presença de compostos fenólicos detectado 
por triagem fitoquímica.

Dessa forma, este estudo contribui para atribuir às folhas de S. cumini potencial 
vasodilatador para o tratamento da hipertensão. Esses achados podem fornecer dados 
científicos para o desenvolvimento de uma possível droga candidata para uso clínico 
médico para tratar doenças cardiovasculares em o futuro. No entanto, mais experimentos 
são necessários para elucidar claramente esta suposição.
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